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 Coordenação-Geral de Tributação       
 

 

Solução de Consulta nº  98.403 - Cosit 

Data 23 de setembro de 2019 

Processo       

Interessado       

CNPJ/CPF       

 

ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS 

Código NCM 2620.19.00  

Mercadoria: Resíduo em pó da indústria metalúrgica (principalmente 

galvanização) submetido a tratamento em forno Waelz, denominado 

comercialmente óxido de zinco Waelz (Zinc rich flue dust), CAS 69012-63-

1, com 60% a 70% em peso de zinco metálico, matéria prima para a 

produção de zinco metálico na indústria metalúrgica, apresentado em “big 

bag”. 

Dispositivos Legais: RGI 1 (textos da Nota 3 a) do Capítulo 26 e da posição 

26.20) e RGI 6 (texto da subposição de 1.º nível 2620.1 e da subposição de 

2.º nível 2620.19) da TEC, aprovada pela Resolução Camex nº 125, de 2016, 

e Tipi aprovada pelo Decreto 8.950, de 2016, e em subsídios extraídos das 

NESH, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB 

nº 1.788, de 2018. 

 

 

Relatório 

Fundamentos 

2. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se nas Regras Gerais para a 

Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI/SH) da Convenção Internacional sobre o Sistema 

Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 

Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi 

(RGC/Tipi), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização 

Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas 

Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 
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3.  A RGI/SH 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 

indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das 

notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 

posições e notas, pelas Regras seguintes (RGI/SH 2 a 5). A RGI/SH nº 6, por sua vez, dispõe que 

a classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para os 

efeitos legais, pelos textos dessas subposições, entendendo-se que apenas são comparáveis 

subposições do mesmo nível. 

4. As Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (NESH) representam a interpretação 

oficial do SH oriunda da Organização Mundial das Alfândegas. Pelo § único do art. 1º do Decreto 

nº 435/1992, elas “constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para a correta 

interpretação do conteúdo das posições e subposições, bem como das Notas de Seção, 

Capítulo, posições e subposições da Nomenclatura do Sistema Harmonizado, anexas à 

Convenção Internacional de mesmo nome”. 

5. Citada a legislação pertinente, passa-se a determinar o correto enquadramento da 

mercadoria na NCM/TEC/Tipi.  

6.  O consulente pretende a classificação do produto na posição 26.08 (Minério de zinco e 

seus concentrados) . As Notas 2 e 3 do Capítulo 26 delimitam a abrangência das posições 26.01 

a 26.17 e a abrangência da posição 26.20, estabelecendo o que se considera “minérios” e seus 

concentrados da posição 26.08 e os resíduos (mesmo que tratados) da posição 26.20: 

Nota 2 do Capítulo 26 

2.- Na acepção das posições 26.01 a 26.17, consideram-se “minérios” os minérios das 

espécies mineralógicas efetivamente utilizados em metalurgia, para a extração de 

mercúrio, dos metais da posição 28.44 ou dos metais das Seções XIV ou XV, mesmo 

destinados a fins não metalúrgicos, mas desde que não tenham sido submetidos a 

preparações diferentes das normalmente reservadas aos minérios da indústria 

metalúrgica. 
 

Nota 3 do Capítulo 26 

3.- A posição 26.20 apenas compreende: 
a) As escórias, as cinzas e os resíduos do tipo utilizado na indústria para extração de 

metais ou fabricação de compostos metálicos, com exclusão das cinzas e resíduos 

provenientes da incineração de resíduos municipais (posição 26.21); 

b) As escórias, as cinzas e os resíduos que contenham arsênio, mesmo que contenham 

metais, do tipo utilizado para extração de arsênio ou de metais ou para 

fabricação dos seus compostos químicos. (grifou-se) 

7. As NESH das Considerações Gerais do Capítulo 26 esclarecem: 

As posições 26.01 a 26.17 abrangem unicamente os minérios metalúrgicos e 

seus concentrados que: 

A) Sejam das espécies mineralógicas efetivamente utilizadas em metalurgia, 

para a extração dos metais das Seções XIV ou XV, do mercúrio ou dos metais 

da posição 28.44, mesmo que se destinem a fins não metalúrgicos, e  
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B) Não tenham sofrido tratamentos diferentes daqueles a que normalmente 

são submetidos os minérios da indústria metalúrgica. 

O termo “minérios” designa os compostos metálicos associados a substâncias 

com as quais se formaram na natureza e com as quais são extraídos.Também 

designa os metais no estado nativo envolvidos pela sua ganga (por exemplo, 

areias metalíferas). 

Na maior parte das vezes, os minérios só são objeto de comércio depois de 

“preparados” com vista a operações metalúrgicas subsequentes. Entre os 

tratamentos de preparação, os mais importantes são os que visam à 

concentração do minério. 

O termo “concentrados” designa, na acepção das posições 26.01 a 26.17, os 

minérios que sofreram tratamentos especiais com o fim de eliminar total ou 

parcialmente as substâncias estranhas, seja porque possam prejudicar as 

operações metalúrgicas ulteriores, seja por motivos de economia de 

transporte. 

8. Por sua vez, as NESH da posição 26.20 também esclarecem a respeito dos resíduos que 

compreende: 

A presente posição compreende as escórias, as cinzas e os resíduos (exceto os 

das posições 26.18, 26.19 e 71.12) que contenham metais, arsênio (que 

contenham ou não metais) ou os seus compostos e que são do tipo utilizado 

na indústria para extração de arsênio ou de metais ou para fabricação de seus 

compostos químicos. Estas escórias, cinzas e resíduos resultam do 

tratamento de minérios ou de produtos metalúrgicos intermediários (tais 

como os mates) ou são provenientes de operações industriais (eletrolíticas, 

químicas ou outras) que não impliquem processos mecânicos. Os desperdícios 

provenientes do trabalho mecânico dos metais e os resíduos obtidos a partir 

de artigos velhos excluem-se da presente posição (Seções XIV ou XV). Por outro 

lado, embora provenham do trabalho mecânico dos metais não ferrosos, as 

chispas (battitures), que são essencialmente óxidos, incluem-se também na 

presente posição. 

9. Como a mercadoria sob consulta não é um concentrado de zinco obtido de um minério 

de zinco com as substância com as quais se forma na natureza, mas é um resíduo tratado em 

forno Waelz, denominado comercialmente de óxido de zinco Waelz (Zinc rich flue dust), CAS 

69012-63-1, nos termos da Nota legal 3 a) do Capítulo 26 acima transcrita, com as explicações 

das NESH pertinentes, sua classificação é na posição 26.20, por aplicação da RGI/SH 1. 

10. Por fim, por aplicação da RHI/SH 6, o óxido Waelz se classifica na subposição de primeiro 

nível 2620.1 e na subposição de segundo nível 2620.19.00.  

26.20 Escórias, cinzas e resíduos (exceto os provenientes da 
fabricação de ferro fundido, ferro ou aço) que cont enham 
metais, arsênio, ou os seus compostos. 

2620.1 - Que contenham principalmente zinco:  
2620.11.00 -- Mates de galvanização 
2620.19.00 -- Outros  
2620.2 - Que contenham principalmente chumbo: 
2620.30.00 - Que contenham principalmente cobre 
2620.40.00 - Que contenham principalmente alumínio 
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2620.60.00 - Que contenham arsênio, mercúrio, tálio ou suas misturas, dos tipos 
utilizados para extração de arsênio ou destes metais ou para 
fabricação dos seus compostos químicos 

2620.9 - Outros: 

Conclusão 

11.  Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI/SH 1 

(texto da Nota 3 a) do Capítulo 26 e da posição 26.20) e 6 (textos das subposições 2620.1 e 

2620.19) da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Camex no 125, de 15 de 

dezembro de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), 

aprovada pelo Decreto no 8.950, de 29 de dezembro de 2016, e em subsídios extraídos das 

NESH, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018, a 

mercadoria se classifica no código NCM 2620.19.00. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta pela 4ª Turma, constituída pela Portaria RFB nº 1.921, 

de 13 de abril de 2017, à sessão de 18 de setembro de 2019. Divulgue-se e publique-se nos 

termos do art. 28 da Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014. 

Remeta-se para ciência do Interessado e demais providências. 
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